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NO BUENO

Os funeraes, domingo, do senador Adolpho Bordo
e Orlando Prado
io, P lín io  Salgado , R a -  
gel, Sá. P in to , Sylvlo 
C arvalho P in to  (4 6 ); e 
. Gama C erqueira , L u iz  
Vicente P in h e iro - (3 ).

PRESIDENTE —  E s tá  
a  p rim e ira  em en d a  

sta  e seis vo tos c o n tra  
6, por m aio ria  su p e rio r  
jos dos p resen tes , co n - 
erm lnam  o R eg im en to  
ituiQlo.

jroceder a g o ra  á  v o ta -  
gunda em enda.

PONTES JU N IO R  ( pela
quer vo tacâo  n o m in a l.

íce o s r .  S o ares H u n -

•RKSIDENTE —  A VO- 
segunda em enda  tam - 

ser fe ita  n o m inalm en te , 
o com o ra q u e rim en to  
rep resen tan te  s r .  F o n -
r. Os s r s .  re p re se n ta n -  
spprovarem  a  se g u n d a  
irão sim  e os que a  re - 
dirão afio.

cham ada, v e rific a -se  
respondido sim  o s s r s .  
Cesar, C asem iro d a  R o- 
rlco de Campos, P ad u a  
no Bueno, F o n tes J u -  
mdido M otta, Ignacio  
ilm arães Ju n io r, F re ita s  
írindo M inhoto, Cam pos 
, Oscar R o 'r lg u e s  Al- 
> de Godoy, Procopio de 
R aphael Sam paio, Ro- 

Iranda, A lfredo E llis . 
achado, A ndré M artins, 
Prado, A guiar W h lta -  

uelro de L orena, E n éas 
R ebouças de C arvalho, 
de O liveira, E ugên io  de 
m inio F e rre ira , H ilá rio  
ello Pe ixoto , R angel de 

João  Sam paio, P roco- 
nho. Soares H u n g ria , 
Suaiberto , L uiz M iran- 
la  F ranco , H ippoly to  do 
v ares F ilho , Nelson 

O rlando P rado , P lin io  
ho. P lin io  S a irad o , R a- 
rgel, Sá P in to , Sylvlo 
C arvalho  P in to  (47); e

s. Gam a C erquelra , L u iz  
V icente P in h e iro  (3 ) .

PRESID EN TE —  E s tá  
i a segunda  em enda  por 
e sete vo tos c o n tra  tre s , 
superior a  do is te rç o s  
tte s .

A chegada a esfa capital dos despojos do illustre parlamentar 
e a sua trasladação da “gare” do norte para o 

cemiterio da ü. O. T. do earmo
0  presidente Julio Prestes, acompanhado de todos os 
membros do governo, comparece aos funeraes, concor­
ridos de figuras representativas da política, do commer- 
cio, da industria e da nossa sociedade.

As manifestações de pesar recebidas pela familía e às 
prestadas, hontem, pelo Senado Federal e pela Commis- 
são de Constituição e Justiça dessa casa do Congresso
Nacional

m elada, a  vo tação  
m enda.

da

'O N T E S JU N IO R  (p e la
iq u er v o tação  n o m in a l.

•R E SID E N T E  — A in d a  
te rc e ira  em enda , o no- 
•n ta n te  s r .  F o n te s  Ju* 
e r v o taç ã o  n o m in a l, 
dem ais, o s  s r s .  ro p re -  
iu«  a  a p p ro v a re m  d t- 
>s que a  r e je i ta r e i i  di- 
a i-se  p ro c e d e r  â  ch a-

ch am a d a , v e rif i» a -so  
tspond ido  sim  os srs. 
esa r. C asem iro  d a  R o ­
ço do  C am pos, P a d u a  
> Bueno, F o n te s  Ju -  
lido M otta , Ig n ac io  
m arães Ju n io r , F re i-  

L au rin d o  M inhoto, 
rgueiro , O scar R odrl- 
Plinio de Godoy, P ro - 

irvalho, R a p h ae l Sam -

R e a liz a ra m -se  dom ingo, n e s ta  
c a p ita l ,  os fu n e ra e s  do sr. s e n a ­
d o r A do lpho  Gordo, & f ig u ra  de 
g ra n d e  re le v o  d a  re p rese n taç ã o  
p a u lis ta  no C ongresso  N aéional, 
que sab b ad o  u ltim o  m orreu , no 
Rio de Ja n e iro , v ic tim a  de um la ­
m en tá v e l d e sa s tre  de au tom ovel.
, A c h e g a d a  da  u rn a  fu n e ra r ia , 
conduzindo  os despo jos do illu s tre  
p o lítico , deu -se  á s  9.50, pelo  s e ­
g u n d o  n o c tu rn o  da C en tra l do 
B rasil.

A com panha  v a m -n ’a, a lém  da 
d eso lada  sra . A dolpho Gordo, os 
s rs . co m m an d an te  F o n seca  C os­
ta , re p re se n ta n te  do sr. p r e s i ­
d en te  d a  R ep u b lica ; d r. S ilva  
G ordo, p re s id en te  do B anco do 
B rasil, e se n h o ra ; depu tad o  C e­
sa r  V e rg u eiro , d. J u l ia  P ru d e n te  
de M oraes, G eraldo  Pacheco J o r ­
dão, Pacheco  e fam ília  e os f i ­
lhos do m orto . H elena , C aro lina , 
P au lo  e R oberto .

O DESEM BARQUE DO CORPO

A e staç ão  do N o rte  re u n ia  os 
e lem en tos m ais  re p re se n ta tiv o s  
do governo, o s r . p resid en te  do 
E stad o , em co m p an h ia  de todos 
os srs. s e c re tá r io s ;  f ig u ra s  da po­
lít ic a ;  d e p u ta d o s  e senadores; do 
a lto  com m ercio , d a s  in d u stria s  e 
da soc ied ad e , Jo rn a lis ta s , quando 
o com boio  ch eg o u .

Im m e d ia ta m e n te  apfis as ap re- 
s e n ta ç Q e s .d e  condolências com 
a s  p e sso a s  d a  fa m il la  Adolpho 
G ordo, p ro c e d e u -se  á  rem oção da 
u rn a  f u n e r a r ia ,  do  c a r ro  re se rv a ­
do p a r a  o co ch e  de l . a  c lasse que 
se e n c o n tra v a  á  p o rta  da  e s ta ­
ção d a  C e n tra l  do B rasil.

S e g u ra m , e n tã o , n a s  a lça s  do 
caix ão  os s r s .  d rs. Ju lio  P restes , 
F ab io  B a r re t to ,  d ep u tad o s Ma­
nuel P e d ro  V illabo im , A g u ia r 
W h ita k e r , C esa r > ..w^-elro e Mo­
ra e s  B a rro s  e pesso as d a  fam ilia , 
que  se  rev ezaram  sem pre.

C ollocado o esquife  n o  c a rro  
fnnebre , p roced eu -se  « o  desfile , 
o rg a n iz an d o -se  um g ra n d e  p re s t i-  
to a  c am in h o  do cem ite rio  da 
V enerável O rdem  3-a do C arm o.

O ACOMPANHAMENTO

A co m p an h av am  o fe re troo fe re tro  os 
p ho M iranda, A lfredo  srs- p re s id e n te  do E stad o , d r. J u ­
do M achado, A ndré j P re s te s ,  em  co m panh ia  do 
•mando P rad o , A g u ia r
Vwgrueiro de Loroxia» j t-om inandan te  M arciiio  F ra n c o , 
•reira. R ebouças de  J chefe  d a  c a s a  m ili ta r  d a  p re s i-  
luoydes de O liveira , . (»encja j co m m an d an te  F o n seca  
. Lima, F lam in io  F e r -  I
-io F re ire , Mello P e i-  C osta> re p re se n ta n d o  o sr. p re s i-  
il de C am argo, Jo ã o  d en te  da  R ep u b lica; s e c re tá r io s  
rocopio Sobrinho, Soa- i de E s ta d o  do In te r io r , d r. F a b io
j ,  Luciano G ualberto , j B a rre tto , acom panhado  de seu  of- 
da. L acerd a  Franco,
lo R ego T av ares F i-  fio ia l de  g a b in e te , s r .  O liv e ira  

C outinho, O rlando C esa r; da  J u s tiç a ,  d r. S a lles J u -  
io de C arvalho, P lin io  n ;or> aco m p an h ad o  de seu  a ss is -

ibeirò e  CaVvalho P in -  j te n te  m il i ta r ;  d a  V laçâo , dr. O li- 
iSo os s r s .  Gam a C er- v e ira  de B a r ro s ;  da  A g ric u ltu ra , 

A ran h a  e V icen te  P i-  j d r . F e rn a n d o  C osta , acom panhado  
! de seu  o ff ic ia l de g ab in e te , sr.

RESIDENTE __ V o ta - L u iz  S am p aio  A rru d a ; dr. U riel
r  d a  te rc e ira  « m enda  | d e  C a rv a lh o , re p re se n ta n d o  o sr.

s e c re ta r io  d a  F azen d a , dr. R olim  
T e lle s ;  d r. A g u ia r  W h ita k e r, p re ­
s id e n te  da  C am ara  dos D ep u ­
tad o » ; o re p re se n ta n te  do p re s i­
d e n te  do Senado, dr. E d g a rd  T ibi 
r iç á ;  p re s id en te  do T rib u n a l de 
J u s tiç a  do E stad o , m in is tro  E li-  
seu  G u ilherm e; p re fe ito  da  c ida- 

• .p e c tlv a  in co rp o ra çã o  dr. P ire s  do R io, acom panhado
Ição P o lí t ic a  do  E s -  do seu  o ffic ia l de gab ine te , sr.

i se te  s r s .  re p re se n -  
j t r a s ,  t r e s .  E s tá  e lla , 
p p ro v ad a  p o r  m a io r ia  
dois te rç o s , 
sim, a p p ro v a d a s , em 
cuso&o, a s  t r e s  e m e n - 
u tlv as do p ro je c to  do 
n s t l tu c io n a l .  N a íõ r -  
;lm ento, vão  s e r  « lia s  
á  C o m m issão  d e  R e - 
a  re d ac çã o  d e f in i t iv a  
p ec tlv a  in co rp o ração  

P o lí t ic a  do  E s -  
P a v lo .

s h av en d o  a  t r a t a r ,  le- 
leesão, d e s ig n a d a  p a ra

DEM DO DIA
Cão d e  req u erim en to s, 

p ro p o s ta s .

jIBÍLIDADES 
[O BRASILEIRO
0 uma communicação do 
lado em Antuérpia, está 

vivo interesse na B e l
0 brasileiro em folha, 
nas se propõem com­
er quantidade, demon- 
franco enthusiasmo pela 
iptima do nosso produ­

to, convem eccentuar que
da nossa Secretaria da 

no sentido de incre-
1 cultura no nosso Esta- 
tendo já os melhores e 
tiros resultados. As es- 
lados em São Bento do

outras localidades dessa 
norte paulista virão, de 
-ibuir efficientemente pa­
do programma que, com 
t  e perfeito senso prati- 
tram, nesse particular, os 
leres públicos. A campa- 
J já se assignala por ver- 
triumphos, que os factos 

L

*0 vem provar que as pos- 
de São Paulo são, real 

finitas. A orientação mo- 
i o governo está imprimin- 
ição dos nossos problemas 
a é, sem duvida, o factor 
* do successo dessas ini- 
elizmente comprehendidas 
na e patriotismo,

A rg em iro  de Souaa; m ajo r L uiz 
Fonceca, p re s id en te  da C am ara  
M unicipal; o re p re se n ta n te  do c h e ­
fe de P o lic ia , seu a ju d a n te  de o r ­
dens, cap . E uelydes M achado; dep u ­
tad o s  M anuel P ed ro  V illaboim , 
* leader*  d a  m aio ria  da C am ara 
F e d e ra l;  C esa r V ergueiro , Deo- 
d a to  W erth e im çr, po r si e pelo  
D irec to rio  P o lítico  de M ogy das 
C ruzes; A ltino  A ran tes , V alois 
de C astro , Sylvio de Campos, 
P a u lo  de M oraes B arros, João  
S am paio  e se n h o ra ; B ern ard es 
J u n io r ,  po r si e pelo s r .  coronel 
F e rn a n d o  P re s te s ;  H ilá rio  F re i-

A sahida da urna da estação do Norte, condúzida pelo presidente Julio Prestes, dr. 
Fabio Barretto, deputados Aguiar Witacker e Moraes Barros e pessoas da familia 
Adolpho Gordo.

re e M anuel L ac e rd a  F ra n c o , por 
si e pelo se n a d o r  L ac e rd a  F r a n ­
co; sen ad o res  R odo lpho  M iran ­
da, A belardo  C e^ar e Cam pos 
V ergueiro  e s e n h o ra ; senador 
Padua Salles, p re s id e n te  d a  Com­
m issão D Ire c to ra  do P a rtid o  
R epublicano P a u l is ta ;  cap . B raz  
N ogueira, r e p re se n ta n d o  o com ­
m andante g e ra l d a  F o rç a  P u b li ­
ca, co ronel Jo v ln ia n o  B ran d ão ; 
d r. A ntonio  C arlo s de A ssuro- 
pçâo, p re s id en te  d a  A ssociação  
Com m ercial; d r .  C in c in a lo  B ra ­

g a  * cuhfiraL-, d r  - R y n ..Iu  R a n ­
gel P e s ta n a  e co m m en d ad o r A l­
be rto  Sousa, r e p re se n ta n d o  a 
m esa da  S a n ta  C a sa  de  M iseri­
córd ia ; W . N o g u e ira , se c re ta rio  
do ‘ Correio P a u l is ta n o ” ; dr. O- 
vidio P ire s  Campos, p o r  si e pelo 
“In s ti tu to  A rn a ld o  V ie ira  de 
C arvalho” ; d r .  A ldo Azevedo, 

p o r si e  pelo  se n a d o r  A rnolfo 
Azevedo; d r . M ario  P itom bo, d r . 
P au lo  A ran tes , com m issão da 
V enerável O rdem  3.* do C arm o; 
d r . M ello N o g u e ira , L eonidas 
B arre to , d . A ic in a  R ebouças P i ­
nheiro , coronel Jo sé  L e ite  de 
B arro s, F e rn a n d o  Iw an ck o , d r . 
A lm irio  de Cam pos, Jo ão  D idiet, 
s r a .  d . C and ida  B c te lho  N ardy, 
R au l D id ie t e  se n h o ra ; E rn an i 
Coelho, L u iz  F e lir .to  d a  Silva, 
O lym pio M arins, p o r si e pelo  sr. 
E d u ard o  V e rg u e iro  de L o rena; 
M anuel F r e i ta s  P in to  Ju n io r, 
por si e pe la  S ociedade H um a- 
n l ta r ia  dos E m p re g a d o s  no Com­

m ercio de São P a u lo ; C orio lano 
Caldas, dr. L uiz T ib ir lçá , dr. D u r- 
val R ebouças, p o r si e A r th u r  
D avlla  R ebouças; H u g o  R ib e iro  
da  Silva, p o r si e p o r  A n to n io  
Jo sé  R ibeiro  d a  S ilv a ; b a rã o  da 
B ocaina, d r . R odovalho  Ju n io r , 
Helio Silva, conde P In o ttl  G am - 
ba, v e reador C outo  M agalhães, 
coronel C o n stan tin o  X av ier, d r .  
A ntonio de M oraes B a rro s , d r .  
M anuel G u im arães e fa m ilia ;  
d r .  A ntonio M ercado e  fa m í­
lia ; d r . H oracio  G u im arães , dr. 

M anuel E lp ld io  de Q ueiroz  e f a ­
m ilia; d r . Ju v e n a l G u im arã es  e 
fam ilia ; A raú jo  G u e rra , d r. M a­
nuel V ieira  de M oraes, d r . M a­
nuel José  V ie ira  de M oraes, d r . 
A belardo  V erg u eiro  C esa r, d r . 
A m ilcar Q u in te lia  Ju n io r , N el­
son R o d rig u es N e tto , A ch ille s 
Lem e L adeira, A n to n in o  de B a r ­
ros, A ugusto  Coelho, E u e ly d es 
de B arros, A n to n io  P a u lo  da 
Cunha, d r .  M ario  M asagão , J .  
B onilha  Toledo, J .  M anuel V ie i­
ra  de M oraes, T h ia g o  M asagão, 
C arlos S ousa N a z a re th , fa m ilia

T h io llie r; d r . A lberto  R o d rig u es  
F e rre ira , d r . A lm irio  de C am ­
pos, d r .  L eonidas B a rre to , C íce ­
ro de Azevedo, d r .  A n ton io  de 
M oraes B arros, d r .  G alleno R e- 
voredo e se n h o ra ; d . L eonor de 
M oraes B arros, d . E lisa  M endes, 
d . Luiza de A lm eida Prado* dr. 
P ru d en te  Sam paio, dd . M im i e 
Luiza L in d enbergh , d r .  H oracio  
R udge e fa m ilia ; O lavo R udge , 
C arlos F red e rico  F e r re ir a  d a  Sil­
va, d r . M ario W h ate ly , A lceu 
B ellegarde, C orio lano N o g u e ira  
C obra, co." No­
g u e ira  C obra; E rn a n i j u  n a -

os p re p a ra tiv o s  p a ra  o e n te rra -  
m en to .

A u rn a  ê e n tã o  conduzida da 
c ap e lla  p a ra  o carn e iro , onde 
fo i co llocada  pelos s r s .  dr. J u ­
lio P re s te s , p re s id en te  do E s ta ­
do ; co m m an d an te  A y res da  F o n ­
seca  C osta, r e p re se n ta n te  do sr. 
p re s id en te  da  R e p u b lic a ; e pes­
so as d a  fa m ilia  do m o rto  illu s ­
t r e .

B a ixando  o corpo  á  se p u ltu ra , 
fo ram  sobre  o c a ix ão  a r re m e s sa ­
d as v a r ia s  b ra ça d as  de í lô re s  », 
logo, os co v eiro s in ic iav am  a  su a  
ta re fa  s ilen c io sa , de íe c h a l-a .

AS COROAS

E n tre  o  g ra n d e  nu m ero  de co­

tados; G raecho C ardoso, R ap h ae l 
G urgel, B ias Bueno, V erg u eiro  de 
L orena, Á lvaro  Peixo to , W an d er- 
ley de P inho , Jo ã o  N eves d a  F o n ­
to u ra , A lfredo N eves; d. D u a rte , 
arceb ispo  m etro p o litan o ; d .  B e- 
nedicto  de Sousa, bispo do E sp i­
r i to  San to ; fa m ilia  sen ad o r J o a ­
quim  M oreira, dr. L u iz  P e re ira , 
m in istro  T av a res  de Lyra. m in is ­
tro  C osta M anso, ilr. C unha  Pe- 
drosa, R odolpho X av ier e sra., 
E rn e s to  S te in e r e fam ilia , d r . 
A yres N etto , A lb erto  e A m élia 
de Sousa, C assio P o rtu g a l, d r . 
Adolfo L u tz  e filhos, R ibeiro  
L essa , R a u l de Sousa Queiroz, 
R au l e Jo sé  B riosch i Ju n io r, 
P au lo  Pupo, Jo s é  C arlos Costa, 
e fa m ilia ; C o sta  N etto , L . P .  
M oretzon de C astro , N um a G u r­

gel, D a rio  R ib e iro  e  fam ilia ; A r ­
m ando  V icen te  de A zevedo; d r ,  
K esse lr in g , cô n su l d a  B oliv ia ; 
Ju liu s  N ic k e lsb u rg , e  s r a . ;  João  
A lencar, E rc i l ia  A zevedo e f i ­
lh as ; fa m ilia  F e r ra z ,  D irce F e r ­
raz, O sw aldo Nico, M ario  M otta  
M artins, A n g e lita  e  E d ith  C am ­

pos S a lle s; P a u l0 L opes de Leão, 
A rm ando B a rro so  e fa m ilia ; L au- 
rindo  M inhoto  J u n io r , E s ta n is la u  
do A m a ra l C am pos, F lo r iz a  B re ­
ves e  fa m ilia ;  d r .  P a u lo  P in to  
C arvalho , A ffo n so  de  F re i ta s  
P in to , M anuel R ab e llo  d a  Silva, 
Plinio C o rrê a  de O liveira , E r-  
m etti A bondanza, Á lv a ro  de Sou­
sa  Q ueiroz, e  se n h o ra ; Ovidio a 

Z izinha B a d a ró ; D . G . M artins 
e se n h o ra ; Jo ã o  B ueno, D inorah  
Ju lio  A n tu n es, d r .  F ra n ç a  Mel- 
re lles; P a u lo  L eo n id as M oreira, 
R ozina M eirelles, A u ta  e Gabriel 
V asconcellos B itte n co u rt, R uy 
Ju n q u e ira , C aro iino  C am pos S a l­
les , d r .  P a u lo  R ib e iro  d a  Luz; 
M a rg a rid a  C am argo , L u iz  F o n se ­
ca, p re s id en te  d a  C ím a ra  M uni­
c ip a l; fa m ilia  Colonna, I s a  e

Um aspecto externo da estação do Norte, apos o desembarque do corpo do senador 
Adolpho Gordo, vendo-se o presidente Julio Prestes, dr. Salles Junior, deputado 
Manuel Villaboim, senador Rodolpho Miranda, e pessoas da familia do morto íl- 
lustre.

rães , pelo T en n is Club P a u lU ta ; 
dr. D ag o b erto  Salles, P a u lo  de 
M edeyros, re p rese n tan d o  o n o s ­

so  d lrec to r, depu tado  A bner 
M ourão, pelo “C orreio  P a u l is ta ­
n o " .

NO CEM ITERIO DO C

C hegando á  necropoie  da  Ve­
n e ráv e l Ordem  T e rc e ira  do ( a r ­
mo, a  u rn a  fu n e ra r ia  fo i r e t i ­
ra d a  e conduzida a té  á  c a p íi la  
por pessoas da  fa m ilia  'A d o lih o  
G ordo.

C hegando á  capella , a b e r td  o 
esquife, p rocedeu-se  á  encom - 
m endaçâo do corpo, p re sid id a  
pelo d r . Vafois de C astro , c e ri­
m ônia e s ta  que d u ro u  a lg u m  
tem po. F e ito  isto , in iciaram j-se

rfias que co b riram  depois o tu -  
m ulo do  se n a d o r A dolpho Gordo, 
v iam -se  a s  se g u in te s :

“H om enagem  do p resid en te  da  
R ep u b lica" ; “H om enagem  do 
p re s id en te  Ju lio  P re s te s ” ; “H o ­
m enagem  do Senado  ̂ F e d e ra i” ; 

"“H o m e rag e m  d a  ban cad a  p au ­
l is ta  d a  C am ara  dos D ep u tad o s” ; 
“H om enagem  da b an cad a  p au lis ­
ta  do Senado  F e d e ra l”; “H om e­
nagem  do m in is tro  O ctavio  M an- 
g a b e ira ” ; “H om enagem  «Je F e r ­
nando  C o s ta ” ; “L em b ran ça  do 
sen a d o r A zeredo” ; “H om enagem  
de In h á  e P ru d e n te ” ; “ H om ena­
g en s do  E s tad o  do R io G rande 
do N o rte ” ; “ S au dades de J u l i a ”; 
“S au d ad es de N ho z in h o ” ; “H o ­
m enagem  da  F e d e raç ão  B ra s ile i­
ra  pelo P ro g re sso  F e m in in o ”; 
“H om enagem  do B anco F ran eez  
e I ta l ia n o ” ; “S au d ad es de C aiu ' 
e J o s é ”; “ H om enagem  de M iguel 
C a lm o n ” ; “Ao Adolpho, de L a ­
ce rd a  F ra n c o ”; “G rande sau d ad e  
de A rn o lfo ” ; “Ao seu bom tio , 
s a u d a d es  de C incina to  B ra g a  e 
s e n h o ra ” ; “H om enagem  do m i­
n is tro  d a  V iação ” ; “ Saudades de 
seu  a f ilh a d o ” ; “H om enagem  de 
M anuel V illab o im ” : “H om enagem  
ie  N a z a re th  P ire s  F e r r e i r a “; 
“S au dades da  tu a  A ib e r tin a ” ; 
“H om enagem  de Sylvio de C am ­
p o s”, e m u ita s  o u tras .

MANIFESTAÇÕES I>E PE SA R  

R EC EB ID A S PE L A  FA M ILIA 

ADOLPHO GORDO

A fa m ilia  do sen ad o r A dolpho 
G ordo recebeu  m an ife staçb es de 
p esa r po r te leg ram m as , c a r ta s  e 
c a r tõ e s  das se g u in te s  pessoas: 

D r . M ello V ianna, v ice -p res i­
d en te  da  R ep u b lica ; senadores, 
D yonisio B en tes, C unha M acha­
do, P e re ira  Lobo, Godofredo 

| V ianna, A nton io  Monlz, M endes 
T av a res , Jo ã o  L yra , A r th u r  B er­
nardes, P a d u a  Salles, O scar Ro- 

j d rig u es  A lves, S ilverio  Nery, go ­
v e rn ad o r E s tac io  C oim bra, A-

peios nossos forra- [ O esquife mortuário sahindo da capella do cemiterio do Carmo a caminho do carneuo 
4 " em que ficou inhumado.

A sessão  de h o n tem  do Senado 
F e d e ra l foi toda  e lla  ded icada  á  
pessõa  do s r .  d r .  Adolpho G or­
do, occupando a  tr ib u n a  d iversos 
o radores, que fize ram  o e logio  ao 
m o rto  illu s tre .

O s r .  A rnolfo  A zevedo oecupou 
a  tr ib u n a  e, depois de  com m unl- 
c a r  que  a  com m issão d esig n ad a  
p a ra  re p re se n ta r  o Senado nos 
fu n e ra e s  d o  sen ad o r A dolpho 
Gordo, tão  p re m a tu ra  e  t r a g ic a ­
m ente  a r re b a ta d o  p e la  m o rte  do 
seio da  re p re se n taç ã o  nacional, 
onde, com d ig n id ad e  e  n o to ria  
com petência  tan to  se e n a ltece ra  
e tarito  h o n ra ra  o Senado d a  R e ­
publica , — d e sem p en h ara -se  des­
sa  incum bência .

V isivelm ente  com m ovido o o r a ­
d o r «o liic tou  que os seus colle- 
g a s  lhe perdoassem  os desa lin h o s 
d a s  p a la v ra s  com que ju s tif ic a v a  
um req u erim en to , pois, depois da 
c a ta s tro p h e  que a rre b a to u  o seu 
d igno  co m panheiro  de  b ancada, 
não  c o n se g u ira  re faz e r-se  do a b a ­
lo a n g u stio so  que s o f f re ra .

R ealm en te , com punge, deso­
r ie n ta  e an iq u illa  os m ais  fo rte s  
e sp ír ito s  a  su rp re sa  do b ru ta l  
acontecim ento , que tão  su b ita ­
m en te  fez d e sap p arece r, d e n tre  os 
vivos, quem  se a p re s e n ta v a  cheio 
de vida, a rg u to  de in te ilig en cia , 
rico  d e  c u ltu ra , de  p ra tic a  e de  
en erg ias , de co rag em  civ ica, c o ­
mo su cced ia  com o saudoso  sen a ­
d o r por S. P au lo , eeu  velho com ­
p a n h e iro  de luetas , s r .  A dolpho 

j g u ia r  W h ita k e r , p rea id en te  da  G ordo.
C am ara  dos D eputados; m in is tro  P ro seg u in d o , o o rad o r disse  que
F irm in o  W h itack e r, d r .  Salles ê cedo  p a r ,a, bel“  a v a lia r -s e  a  p e r-

da  que  so ffre ram  os p a u lis ta s , o 
Ju n io r , s e c re ta r io  d a 'J u s t iç a ,  m i- Senado d a  R epub lica, a  p ró p ria
n is tro  U rb an q  M arcondes, dep u - n ação  b ra s i le ira ;  p o is  n ã o  s e rá

Mimi M esquita, N elson M eirelles 
Reis, B anco F ra n e ez  e I ta lian o  
d r .  W ald em ar de B rito , Miguel 
C osta  F ilho , E v an d ro  V ianna, 
A rm ando  G onzaga, d r .  Clodom ir

Ferr<J V alle, d r .  A rlindo  C osta  « 
fam ilia ; Jo sé  F le u ry  de O liveira, 
L ae rte  F le u ry  de O liveira, G al- 
v ã 0 e A raú jo , d r .  Jo sé  Saboya, 
d r . Cyro L u sto sa , d r .  MoacyT 
M eirelles B astos, A m érico F o r t i -  
n í, Jo n a th a s  P e re ira  F ilh o , <3r. 
A n ton io  M‘ercado. M ercado J u ­
n ior, d . A nna V ie ira  de C a rv a ­
lh o ,’ A loino V ie ira  de C arvalho, 
I ta g ib a  C a rv a lh o  D iniz, Nelson 
R o d rig u es Net<í, A chilles L ad e i­
ra , H om er0 R odovsJho, Jo aq u im  
R o d rig u es N etto , G eraldo  P a c h e ­
co Jo rd ã o  Ju n io r, H erm art F r a n ­
cisco e M anuel M oraes B a rro s , 
H ugo R ibeiro  d a  Silva, d- Anii-ã 
B urchard  e filh as, d r . M anuel 
G u im arães e fam ilia ; Z ild a  F Io - 
r ip es  e F a id e  T o d aro ; L eonor 
M oraes B arros, ManVel P e re ir a  
de Q ueiroz e se n h o ra ; E u ric o  
San tos A vella r e  fa m ilia , 
d r . P ed ro  D ias d a  S ilva, 
d e sem b arg ad o r Sousa Lem e e se ­
n h o ra  B ianca  de Sousa, Jo sé  
M oretzsohn de C astro , fa m ilia  
F ranco  do A m ara l, B a lb in a  
Steidel, G regory  H a ite  E ik o ff, 
Luiza C avalcan ti de L aoerda, A r­
th u r  G onçalves d a  C unha, 3, R i­
beiro  D an tas , d r . R ap h ae l E l^  
bas, K u r t  N ied erberger, Jo sé  
M eirelles R eis, fa m ilia  L otufo , 
fam ilia  M orato Leite, M ario 
T rench , L uiz P e re ira , Ilse  W h a ­
tely , M eirelles R eis e filhos, R o ­
b e rto  M endes Gonçalves,^ E sm e- 
n ia  e S tan ley  Hime, Nênê W h a ­
tely , R aphael de B arro s M ontei­
ro, C onstança e G abriel P e n te a ­
do, l id a  Pen teado  de B arro s, M a­
rio  Simonsen, A ugu stin h o  P e re i ­
ra  da Rocha e fam ilia , João  C a r ­
doso P itta , dr. M ario M oura, d r .  
C hristiano  In fa n te  V ie ira , Celso 
A ra tangy , A ntonio  M ore ira  e f a ­
milia, F ran c isco  M endes G onçal­
ves, v iuva  B a ra ta  R ib e iro  e  f i ­
lhos. d r . C ardoso de M ello J u ­
nior, L ins de V asconcellos e fa m i­
lia, F lav io  P ire s  de C am pos, A f­
fonso M aria  O vidia e B eatriz , f a ­
m ilia  F ro n tin i,  d r .  C ardoso de 
Meilo N e tto  e fam ilia , G abrie l 
B otelho, d r . Ovidio P ire s  de Cam ­
pos, d . E u lin a  M oraes B arro s, 
Luiza A lm eida P rad o , d r . Jo ão  
Sam paio  e senhora , M arie ta  Mo­
ra e s  e f ilh a s , J u l ia  P ru d e n te  de  
M oraes, H erm o g en es B ren h a  Ri-' 
beiro, d . E lisa  O ctavio  M endes, 
Ig n ez  P in h e iro , L u cia  P acheco . 
H e len a  V ie ira  de C arvalho, se ­
n h o ra  E u la lio  C osta  C arv a lh o , 
R u th  de B arro s, A lfredo  R h e in -  * 
f r a n k  Ju n io r, co ronel C o n s ta n ti­
no X av ier, Aldo X av ier, A rm ando  
X a v ie r  e sen hora , fa m ilia  N eg re i- 
ro s, In g e b o rg  W endel, d . E ls a  
R upp, fa m ilia  L ag a rch e , d r .  C in ­
c in a to  B rag a , A lberico  Possolo , 
d . N a ir  W rig h t, d . Z in a  M arcon ­
des de B rito  e  filh a , A ic ina  R i­
be iro  e filh a , d . M aria  E lis a  M ei- 
ra , Je c in h a  B a ra ta  R ibeiro , T h e- 
reza  L a ra  L eite  R ibeiro , d. B e l- 
l i ta  Q ueiroz W h ita k e r  de O livei­
ra , Silvio B uck, F ra n c isco  A ra n ­
tes, Jo rg e  M oraes B arro s, N ico- 
lau  M oraes B a rro s  e sen h o ra , d r. 
T h iag o  M onteiro  e  sen h o ra , M au­
ro  M uniz de  Sousa e sen h o ra , Cid 
C arv a lh o  Salles e irm ão , M a- 
r ie ta  P in h e iro  P rad o , R o sa lin d a  
W rig h t, M aria  A n g é lica  V e rg u e i­
ro  de L orena , J u l ia  C andida, Ce­
le s tin a  de Sousa, d . O lym pia A l­
ves, G ina, L u cia  P ra ta ,  H oracio  
de R in i e fam ilia , M iguel X eno- 
to p h an te , B asilio  M arová e fa m i­
lia , Iso la  e Jo sé  F e rra z , D ja lm a  
F o rja z  Ju n io r, d r .  G u im arães 
C a rre ira  e sen h o ra , d. E u g en ia  
G u im arães, d r . A lb erto  C ou tinho  
e fam ilia , C arlos C outinho , Os­
w aldo  C outinho, O scar P edroso  
H o rta , d r .  A nton io  M oraes B a r ­
ros, d r . P a u lo  M oraes B a rro s , 
R ap h ae l e E rm an  R ib e iro  d a  
Silva, d e sem b arg ad o r N abuco de 
A breu, p resid en te  d a  C ô rte  de  
Â ppellação .

*  *  *

Em  nom e do s r .  g e n e ra l H as- 
tim philo  de M oura, com m andan te  
da  2.a R egião  M ilita r, es tev e  n a  
re s id ên c ia  da  fa m ilia  do sen ad o r 
Adolpho Gordo, onde a p re sen to u  
pesam es, o ten e n te  C o rrêa  V e­
lho, seu  a ju d a n te  do o rd en s .

O ELOGIO DO ILLU STR E MORTO PELOS SRS. 
ARNOLFO AZEVEDO, A RISTID ES ROCHA, JO S E ' 
AUGUSTO, LOPES GONÇALVES E  CELSO BAVJ1A.

av erb ad o  de su sp eito  si a s se g u ­
r a r  que o sen ad o r A dolpho G or­
do, desapparecendo  do scen ario  
político , fez d e sap p arece r com  
elle um a das m aiores, m ais com ­
p e ten tes , m ais c u lta s  e  m ais e f-  
fic ien te s  d as m en ta lid ad es  que 
têm  sido a  h o n ra  e  a  g lo r ia  d a  
rep resen tação  n ac io n a l.

R e fere -se  depois o o rad o r ao s 
dados b iog rap h ico s do  sau d o so  
ex tin e to  e lê re fe re n c ia s  á  su a  
a c tu ação  no scen ario  po lítico , p u ­
b licad as pela  im p ren sa . A llude 
tam bém  ás d iv e rsa s  e  im p o rta n ­
tís s im as  m issões em que e lle  fo i 
in v estid o  pela  co n fian ça  pu b lica  « 
pelos seus c o rre lig io n á rio s , q u e r  
q u an to  a o  governo  do E s tad o  do 
R io G rande do N orte, q u e r  n a  
C o n s titu in te  R epub licana , q u e r  
n a  C am ara  dos D eputados, quer, 
fin a lm en te , n a  C onferência  I n te r -  
p a r la m e n ta r  de Com m ercio, re u ­
n id a  em P a ris  no an n o  p a ssad o .

A ffirm a  que em  todos esses 
postos, o  saudoso  e m a llo g rad o  
se n a d o r A dolpho G ordo deu c a ­
b a l desem penho aos seus deveres, 
rev e lan d o  sem pre a  su a  a l ta  c u l ­
tu ra , que  ta n to  o c a ra c te r iz a v a  « 
o to rn a v a  co m peten te  p a r la m e n ­
ta r  rep u b lican o .

T erm in a  s .  e x c . req u erendo , 
em nom e da  re p re se n taç ã o  de S. 
Pau lo , um voto de p esa r n a  acta , 
um tê leg^am m a á  su a  d eso lad a  
fam ilia  e  ao  p resid en te  do E s tad o  
e, fin a lm en te , o lev a n tam e n to  da  
sessão, como hom enagem  á  m e­
m ória  do em inen te  b ra s ile iro .

O s r .  A ris tid es  Rocha, a s so ­
c ian d o -se  á s  h om enagens p ro ­
postas, d isse  que o fa z ia  em  nom e 
d a  C om m issão d e  C o n stitu ição  « 
Ju s tiç a  que t in h a  h o n ra  de s e r  
p re s id id a  p e lo  m allo g rad o  sen ae
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Cuia ülustreiO Centenário da flcafle

Os traços da vida política do conselheiro 
senador Rosa e Silva, hontem íalle- 
cido no Rio de Janeiro.

d o r  Adolpho Ccrdo, a  q u a t n r te n -  1 tr ib u ta v a m .
ta v a  com sua superioriflad,» » e n -  I O s r .  C elso  B aym a diz que, n a  I 
ta l ,  a  eua c u l ta r i ,  a  su a  e ru d iç ã o  | q u a lid ad e  d e  co m p anheiro  a n tig o  
e « n a  grande capacidade de  t r a -  < do e x tln c to , n a  C am ara  e no Se
balho.

F a la  do  oxttncto  como um  d ls -  
c lp ijio  que som pr» recebeu  d e lle  
> covaa de affelção  e  te s te m u n h o s 
d e  confiança, « por Isso s e n te -s e  
á  vo n tad e  p a ra  rem em o rar a  
a u tu a ç ã o  parlam en tar do se n a d o r  
p a u lis ta ,  deede a  C o n s titu in te  
U e p u b llc n ja  a té  a  época a c tu a l,  
om  q u e  um  golpe bru ta! do  de.s- 
t ip o  o  a rreb a to u  do convívio  de 
S eus co llegas do Senado.

H is to r ia  a  «ua actuação  no selo 
d a  C onstitu in te , onde, « p e sa r  de 
si U8 8(1 annos de edade, 3A Se r e ­
v e la v a  como um dos m ais  « n !-  
« a n te s  hom ens pnblicos do  B ra ­
s il, e  c o n ta  qual foi a  su a  a c tu a -  
çvo ao  s«r vetado o p ro jec to  de 
C o n stitu ição , offerecldo pelo g o ­
v e rn o  provlsorlo, baseado em 
m olde» dem ocráticos, que s a t is ­
fa z ia m  á s  asp irações e á s  neces­
s id a d es  do pa is .

D os seus serviços e das tu a s  
c o n tr ib u iç õ e s  <ru projectos ap re- 
se u ta d o s  «o  Senado e á  C am ara, 
todos conhecem  qual fet a  sua  a- 
c ta a ç ã o  efflo ien tlss lm a, operosa e 
e le v a d a  em  re iação  ao  Codlgo Ci­
v il, defendendo  os in s titu to s  do 
“H om * s te a d " , o d ivorcio e a  d is ­
so lu ç ã o  a  v incu lo , o reconheci­
m e n to  dos filh o s a d u lte rln o s  e in ­
cestuoso» , fldel-com lsso , :s subro- 
g a ç ã o  e  «  lib e rd ad e  de te s ta r .

E m  to d o s  esses t i o  Im portan ­
te s  a s su m p to s , A dolpho Gordo 
s e m p re  re v e ’ou  um  e sp ír ito  l i ­
b e ra l,  q u e  e lle  sem p re  foi, « p e ­
n a r  d a s  accu saçõ ee  q u e  lh e  foram  
fe i ta s  in ju jrtam en t* .

A llude, depo is , o o rad o r, ao 
d esem p en h o  que c lle  c e ra  ú in ­
c u m b ê n c ia  qu*- re ce b e ra  d a  Com- 
tniM flo E x e c u tiv a  do P . R . P., pa - 
- a  a  o rg a n iz a ç ã o  do p ro jec to  r e ­
g u la d o r  da  l ib e rd a d e  do e x s rc t-  
-.:o d a  .1 p ren sa , .ff irx r .ítjip  que 
« e x tln c to , com  a  m a io r  e lev a ­
ção  e sem p recccu p açS o  s u b a l te r ­
n a  de  t s f í o r a r  a  Im prenso , o r ­
g a n iz o  a  um  p ro je c to  p a ra  o qual 
p ed iu  a  c o lla b o ra ç ã o  de to d a s  as 
a ssoc iações, d a  p ró p ria  Im prensa  
e  d o s  d o u to s  n a  m a té r ia , e  n in ­
g u é m  lh '«  dem

T odos os Jo rn a e s  se  co lllg are ro  
c o n tr a  o hom em  publico , n a  m ais  
tn f re n e  d a s  a g g re ssõ es , a  quem
a g ir a  t i o  h o n e s ta m e n te  no  d es­
em p en h o  d e  um a m issão  que  lhe 
fô ra  co n fia d a . M c!u .s o u tra s  leis 
t iv e ra m  na  p e s io a  do saudoso  
p a u li s ta  um  e o lla b o rad o r efflcaz, 
co m o , po r exem plo , a  de acc iJen - 
t e s  no  tra b a ih o , o b ra  exclusiva- 
t r  e n te  sua , n a  qual em pregou to ­
d a  a  su a  « c tiv id ad e , no In tu ito  de 
d o ta r  o o p e ra riad o  de um a lei 
q u e  o  p ro teg esse .

N a re fo rm a  C onstitucional, foi 
« '«  quem  respondeu  a  todas as 
c r it ic a s ,  a  to d as  as accusações 6 
ex erc eu  « v e rd ad e ira  " le a le ra n -  
<;*- do Senado por occaslio  da 
d ls c u s s io  da re fo rm a da nossa 
C a r ta  C onstitucional.

E sp ir ito  Juvenil, estava  olle 
sem p re  ao  lado das co nqu istas II- 
b e ra e s , sem  preoecnuação de se r ­
v i r  a  e s ta  ou  áquella  Institu ição , 
de se r  a g ra d a re i  a q u a lq u er so- 
l ic ita n te .

T rab a lh ad o r, operoso, e fflcaz  e 
ac tiv o , tev e  o Senado, n a  pessoa 
do « A ln e to  um des m ais d ecid i­
d os oo llsbo radores uo p ro jec to  
do Codlgo Commercial, que, g r a ­
i s  * aos esforços p o r elje  despen* 
d ’d os, põde s*r f im e ttld o  á  o u tra  
ca*a do Congresso.

n c p o ls  de ou tra»  conáide rações 
re la t iv a s  ao  projecto  d« leis de 
fa llenelas , de locação de p réd ios 
u rb anos, aos quites o saudoso  
m o rto  em prestou  todos os r e c u r ­
sos de sua g ran d e  iu te llig e n sla . 
tendo , certam en  to, por escopo, no 
«sr,tido  superio r de s e rv ir  a o |

nado, m em bro  d as  com m lssões do 
Codigo C ivil, da  C o n s titu ição  e 
Ju s tiç a  e P a r la m e n ta r  de C o jr- 
m ercio, pode d a r  te s te m u n h o  da 
a d m irav e! ten ac id ad e , d a  g ra n d e  
e n e rg ia  com  que o i l lu s tre  e raa l-  
lo g rad o  se n a d o r  e n f re n ta v a  os 
g ra n d es  p ro b lem as n a o io n acs . 
A ssís tiu -lh e  os ú ltim o s  In s ta n te s , 
v ia  em p a llidecer a q u e lla  fro n te , 
viu a p a g a r-se  a q u e lla  v id a , c u ja  
v ib ração  v ir il  t in h a  p rin c íp io s  
fu lg u ra n te s  de d ire i to  e de  o rdem  
co n se rv ad o ra , sem  u m a  q u e ix a  
d e an te  da  fa ta lid a d e , n em  u m a 
vaclllaçSo d e a n te  d a  m o r te .

Foi um Im pávido  d e a n te  d e lia , 
com o íõ ra  sem p re  em  to d o s  os 
l i s ta s te s  d a  su a  a g i ta d a  vida* 
p a r la m e n ta r  e  de p o lít ic o .

A travessou  a s  f r o n te i r a s  d a  v i­
da  o p a r tiu  sem  e sm o rec lm en to , 
na  ce rtez a  de t e r  c u m p rid o  com 
o seu d e v e r . A sso c ia -se , em nom e 
da bancada de  S a n ta  C a th a r in a , 
á s  h o m enagens p re s ta d a s  ao  a d ­
m irável luetado.-, in c lin an d o -se  
dean te  de su a  m e m ó ria .

O s r .  A . A zeredo , n a  p re s id ên ­
cia, disse que a  m esa  re n d ia  á 
m em oiia  de A do lpho  G ordo  a s  
m ais resp e ito sas h o m e n a g e n s  p e ­
lo seu a lto  m erec im en to , pelo  seu  
Indiscutível p a tr io t is m o  , a s so ­
ciando-se á s  m a n ife s ta ç õ e s  p ro ­
postas.

Postos a  votos, fo ra m  a p p ro v a- 
dos, uuan im eníen te, o s  re q u e r i ­
m entos.

UM VOTO DE PE SA R  NA COM- 
MISSAO DE CONSTITUIÇÃO E  
j x s n ç A

RIO, 1 (A) — R e u n lu -se  hoje 
a  Conuniesão de C o n stitu iç ão  o 
Ju s tiç a  do Senado.

O s r .  C u n h a  M achado 18 e su b -
ra s tt#  a  b-fg m ncB nolot-  — ------

*A C om m issão  de C o n stitu ição  
e Ju s tiç a , p ro fu n d a m e n te  cons­
te rn a d a  d ean te  do in esp erad o  « 
b ru ta l  d e sa s tre  que v lc tlm o u  o  
seu  em in en te  e q u erid o  p re s id e n ­
te , sen ad o r A dolpho G ordo, r e ­
solve In se rir  n a  a c ta  de se u s  t r a ­
balho» da h o je  a  d e c la ra ç ão  da  
Im m ensa e s in c e ra  rr.ag u a  que 
lhe causou  t i o  t r is te  a c o n te c i­
m ento e, em  co n seq u ên c ia  disso, 
le v a n ta r  a  sessão .

O sen a d o r A dolpho G ordo , que 
bem h o n ra  a s  p a g in a s  d a  h is to ­
r ia  da  R ep u b lica  do B ra s il,  pe la  
qual se  b a te u  desde o In icio  de 
sua c a r r e ir a  p u b lic a  e á  q ual 
p restou , em  todo o d e c u rso  de 
su a  v id a , os m ais  a s s ig n a la d o s  
serv iços, e tem  o se u  nom e re s-  
pr, tad o  a i í r t  d a s  f r o n te i r a s  do 
seu E s ta d o  n a ta l, q u e  e lle  re p re ­
se n ta v a  co:n b r ilh o  no  Senado 
F e d e ra l e am av a  e n tra n h a d a m e n -  
te, foi um  b ra s ile iro  n o táv e l, de 
um a Intellig&neip. a p r im o ra d a , de 
c u ltu ra  g e ra l e Ju r íd ic a  sa d ia  e 
Invejável, de u-.na o p erosidade  
fecu n d a , sem  lirr .ite s , d e  um  c r i-  
t j r i o  valioso  a d e sc o r tin o  seg u ro  
no  estudo  e re so lu ç ã o  d as  quea- 
tõ»s sociaes, ju r íd ic a s  e  p o líticas, 
a f fe c ta s  ao  seu  conhec im en to , de 
um a e lo q u ên c ia  c la ra  e p e rau asl-  
va  nos d e b a te s  p a r la m e n ta re s , 
nos q u aes se em p en h o u ! todas 
e s ta s  p e re g r in a s  q u a lid a d es  o f i ­
zeram  a c a ta d o  e e stim ad o  nas 
d u as c a sa s  do C on g resso  N aelo- 
n*l n e:n Im p o r ta n te s  eonm issôe» , 
á s  quue.i e m p re s to u  o fu lg o r da  
sua  in te lllg u n c la  o o a m p aro  da 
su a  v a s ta  l l lu s t ra ç ã o .

Não é m u lto  qtte a  C om m issão 
de C o n s titu iç ão  e J u s tiç a  lam en ­
te s rn tld a m e n tc  a  p e rd a  de tão  
p rcc laro  co m p an h e iro , que sa 
to rnou  c re d o r  d a  e s tim a  e d a  
anilsade de todos os seu s  rnem -

.................... .. broe, pelo  seu  trad o  bondosp e
pa lz , d# e levar o Sroado no cc-n- con elliad o r o pe la  su p e rio rid ad e , 
t í l i a  publico. * c la riv id ên cia  o se g u ra n ç a  com

que d ir ig iu  os seu s  t ra b a lh o s  d u ­
que

Com a  m o rte , hon tem , do con­
se lh e iro , se n a d o r  R o sa  e Silva, 
re p re se n ta n te  de P ern am b u co  na 
C am ara  A lta  do  paiz, desapptçre- 
ce um a f ig u ra  de re lev o  n a  v ida  
p o lít ic a  b ra s ile ira , q u e r  no s e ­
g u n d o  Im p ério , q u e r  n a  B epu- 
b llo a .

As c h ro s le a s  dos dois reg im en s 
g ra v am  «ou nom e de um a fdrm a 
que n ão  d e ix a  d u v id as eobre  a  
su a  b r i lh a n te  activido.de, que  lhe 
v a leu  a  re p u ta ç ã o  de e e ta d ls ta , 
com a  q u a l e n c e rra  eu» v ida  p u ­
b lica , com  enorm e fo lh a  de se r-  
Vlços i  n a ção .

F o rm a d o  em sc lescla»  ju ríd ic a s  
e eoc laes p e la  F acu ld ad e  de D i­
re ito  de R ecife, f ilh o  do sr. oom- 
m eed ad o r A lbino Silva, um no-

'I in p e r.o  e n a  in f lu e n c ia  que aca- 
buu exercen d o  n a  R epublica. Na 
m ona: chia, depo is de pequena 
passa;,-em p e la  C am a ra  dos D epu ­
tados, fez  p a r te  do g a b in e te  á u ­
reo, p reelfljdo  pelo  conselheiro  
Joãq A lfredo '. N a R ep u b lica , eloi- 
to á  C o n s titu in te , b a te u -se  con tra  
a  d is tr ib u iç ão , e n tã o  fe ita , das 
rendí e e n tre  a  U nião  e os E s ta -  
dos, d ju o stran d o  q u e  e s te s  fica- 
vam-vím s itu a ç ã o  p re c a r ia  c o n tra  
a  des ig u a ld ad e  e s tab e lec id a  p a ra  

a s  r íT rese irtaçO es" .
“X • p o lític a  fe d e ra l fez  p a rte  

do. f ‘ r t ld o  ItepuB llcano  F e d e ra l, 
chi;.. . Jb--por F ra n c isco  G lycerlo, 
cheirando a té  á  p re s ld eu c la  da 
C am sra , posto  que ex erceu  com 
g ra n d e  'b rilh o  e e n e rg ia .
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EzU
ca s e rá  fe ita  ao  p ran tev d o  p a u ­
lis ta . q u e  não foi um Inim igo da 
'-n ire n z a . nem  das lib e rd ad es 
publicas, m enos a in d a  tçm p e rse ­
g u id o r dos operários. A eua  a -  
c tu a ç ão  no P a rlam en to , e e tu d ad a  
com  Isenção, dem o n a tm  q u e  elle 
fo i um g ra n d e  esp irito , aêm pre 
v o tad o  po r to d as az  g ra n d e s  eon- 
a u lz ta a  d a  c iv ilização  e d a  h u m a ­
n idade.

C oncluindo, o  o rad o r a f f irm a  
q u e  o Senado perdeu o m aio r doe 
se u s  v u lto s  e  os sen ad o res  o 
m ala  In flu en te  dos seu s m e s tre s :  
a s s im  b Cotr.m lssão de Ju s tiç a , 
p ro fu n d a m e n te  e racclonada, t ra z  
a su a  so lid aried ad e  áa  horr.ena- 
ge r.a  que o S e rad o  p re s ta  á  m e­
m ó ria  do sen ad o r Adolpho Gordo, 
d e c la ra n d o  que r i la . cerno um  u- 
c to  de  hom enagem  especla llss lm n  
a o  *eu aaudoso  p resid en te . não  
p re e n c h e rá  a  vag a  por e lle  a »I- 
yndn  em seu zelo, não  lhe  d ando  
z u b e tltu to .

E* 
g rn g
q u e  n  o rien to u  d u ra n te  m u ito s  
annos.

O sr . Jo sé  A ugusto  ta jn ’oeTh 
aeaoelou Ss h o m enagens p ro p o s ­
ta s ,  d izendo que. n a  q u a lid a d e  de 
re p re se n ta n te  do  Ulo G ra n d e  do 
N orte , de que  o ex tln c to  foi o seu 
p rim e iro  govern ad o r, o fa sh t p re -  
fn n d a m e n te  constern ad o , p o r  ver 
d fcsapnarecer um dos m ala  U lus- 
tre «  filho* d a  P iu lle ê a . um * d as  
m ala  c e n tra e s  f ig u ra s  do P a r la ­
m en to  nacio n a l, um doa m ala  e s ­
m erad o s  c u lto re s  da* le t r a s  Ju r í ­
d ica s  um  do» m ats  nobre» v a rõ es 
d a  TteppM iea.

O a r . L opes G onçalves, em n o ­
me da C om m issão E sp ec ia l do 
C odlgo C om m ercia l. rendeu  ta m ­
bém , com p a la v ra s  re p a s sa d a s  de 
sa u d ad e , hom enagem  ao m allo -  
g ra d o  sen ad o r p au lis ta , o q u a l, 
p e la  aua  In te ire za  de c a ra c te r , 
p e la  d u reza  de su a  consciência  •  
p e la  ten ac id ad e  com  que d ir ig ia  e 
co n d u z ia  os a ssu m p to s  tra ta d o s  
no  seu  selo, bem  m erecia  o  a p re ­
ço  e  a  co n sid e ração  quo todos lhe

n .n te  om lotigo» e n n o t  em 
dolla  foi p re s id en te * .

A provado esse voto, o  ar. A ris-
tld es R ocha comáTunlca que  o 
p lenário , po r p ro p o sta  sua , em  
nom e da com m issão, d ec id ira  não 
p r tm c h e r ,  a té  o fim  do c o rren te  
anno , quando  te rm in a v a  o m a n ­
d a to  do s r .  A dolpho G ordo, a s  
v a g as  de m em bro e p resid en te , 
ne lla  d e ixadas por s . cx i .

F m  v irtu d e  do vo to  ap p ro v ad o  
lev a n ta -se  a  se ssão .

Comitê de Acção 
Alfandegaria

BANQUETE O FFER EC ID O  AOS 
R EPR ESEN TA N TES DA IM ­
PRENSA ESTR A N G EIR A
PARIS, l  (H av as) — O C om itê 

de Acção A lfan d eg a ria  o ffereceu  
um  b an q u e te  em ho n ra  dos r e ­
p re se n ta n te s  da  Im prensa  e x tra n -

r  a  tra í»  *’e v . a ,  d a s  h o m en s -  j »  1 u« com pareceram  os
vz que  poderá p re s ta r  á q u e ll»  I «<»dldcz com m erciae»  do  H rasll.

. P o rtu ae l A iv.afq pião  a. P o rtu g a l e C osta  Rica, e n ü raero - 
i sa r perso n a lid ad es, m undo d i­

p lom ático e f in an c e iro .
O s r .  B onnefous fe lic ito u  0 Co­

m itê  pelos esforços que  vem  d e s ­
envolvendo p a ra  a  su p p re ssão  do 
papel accesso rlo  re p re se n tad o  p e ­
las A lfân d eg as.

O m in is tro  do C o m trerc lo  eu- 
bllr.hou o p re ju ízo  espa lhado  no 
e s tra n g e iro  de qua a F ra n ç a  ê o 
paiz onde  re  p ag a  m enos Im pos­
tos, ao  passo  que, n a  realid ad e , 
ê a  nação  que m aio res  sao rific lo s  
faz depois da g u e r ra .

O s r .  B onnefoue m enolonou a 
s itu ação  p a rad o x a l dos E s tad o s  
Unidos, que e lev aram  a s  b a r re i ­
ra s  a lfa n d e g a rla s . p ro h lb ln d o  a s ­
sim  o p ag am en to  em m e rc a d o ria s  
das d iv id as de g u e rra  que exigem  
d a  E u ro p a .

O m in is tro  do T rab a lh o , s r .  
Loucheur» a ffirm o u  se r  in d isp en ­
sáv e l que a  E u ro p a  se  o rg an iae  
econom icam ente p a ra  p o d e r f a ­
z e r  face á  c o n co rrê n c ia  a m e r i ­
c an a .

O senador Rosa e Silva

me re sp e itad íss im o  e aca tad o , 
pelo s«u r t a l  v a lo r no no rte, de 
que P ern am b u co  g u a rd a  saudosa 
lem brança , pelos benefícios fe i ­
to s  ao  E stad o , com p h lla n tb ro - 
pia e d esp ren d im en to , o  ô r . R o ­
sa  e S ilva  m u lto  cedo en tro u  p a ­
ra  a  p o lít ic a .

Aos 30 ann o s, f i l l a io  a o  P a r t i ­
do C o n servador, e ra  e le ito  dep u ­
ta d o  g e ra l  pelo  lO.o d ls tr le to  de 

áaoef, a  q^.. l a g y ta 
do  Im p ério  (1SSC-1839), te rm in a ­
do o seu  m andato , a  4 de jan e iro  
de 1889, e r a  nom eado m in is tro  da 
Ju s tiç a , a fim  de s u b s ti tu i r  o con­
se lh e iro  F e r r e i r a  V ian u a , que 
p a ssa ra  p a r a  a  p a s ta  do  Im p ério  
do  g a b in e te  Jo ã o  A lfredo, p osto  
em que so conduziu  com ta n to  
b rilho  e  re le v o  que P ed ro  I I  lhe 
conferiu  o  t i tu lo  de conse lhe iro  
de E stad o .

RIO, 30 (H . R .) — Teve inicio 
hoje o p to g ra rn m a  d as  fee tas  
eo m m em o ra tiv as do l.o  C e n te n á ­
rio  da  A cadem ia de M edicina, r e a ­
lizando-se  á s  S h o ras, n a  C a th e- 
d ra l, m ais  c a n ta d a , de que foi 
c e leb ran te  s. revm a. o arceb ispo  
d. S eb astião  Lem e, que  tev e  por 
a u x ilia re s  n a  c e rim ô n ia  su a s  re -  
verend lsslm as m ons. A u g u s to  P e ­
re ira  dos S a n to s  e  F ra n c isco  A s­
sis C aruso . Ao a c to  re lig io so  
com pareceu o nosso  inundo  m e­
dico, os de leg ad o s e s tra n g e iro s , 
au to rid ad es , a lém  de fam ília s , a -  
ehando-se  o tem plo  l it te ra lm e n te  
cheio. Apõs a m issa  f o i ' tirad o  
um g ru p o  pho to g rap h ico , ne lle  
pousando d. S ebastião  Leme. o 
dr. M iguel C outo , p re s id en te  da 
Academ ia, o u tro s  p ro fesso res  e 
m édicos, luclusivé  os delegados 
e x tra n g e lro s  e dos E stad o s .

A SESSÃO PR EPA R A TÓ R IA  
DOS CONGRESSOS — A 
ELEICAO DOS P R E S I­
DENTES

Pouco* m in u to s depois d a  m is ­
sa  rea lizo u -se , no sa lão  de r e ­
uniões, d a  A cadem ia de M edicln;' 
a sessão  p re p a ra to r i»  do» C on­
g ressos, sendo q u e  a s  pessoas 
qua e stiv e ram  na  C a th ed ra l dah i 
seg u iram  p a ra  o edifício  do Syl- 
logeu B rasile iro , í  p ra ia  d a  Lapa. 
E ra  crescido  o n u m ero  de con ­
g re ss is ta s  p re se n te s  a  esse  acto, 
que p recedeu  a In au g u ração  da 
g rande  assem b léa  re a liza d a  á 
noite  no  M unicipal. O m aio r tem ­
po consum ido  a ll p a ssa ram  os 
co n g re ss is ta s  na  recep ção  dos 
delegados e x tra n g e lro s  e a p re ­
sen tação  d e s te s  ao s  m édicos b ra ­
sileiros, do que  se  Incum biram  
com a m aio r d is tin c ç âo  os p ro ­
fessores M iguel C outo, Ju llan o  
M oreira, A lolslo  de  C astro , F a u s- 
tlno  E sposei. A. A u streg esilo , e 
Bclm lro V a lv erd e . A’s  10.30 h o ­
ra s , o dr. M iguel Couto, a ssu m in ­
do a p re s id ên c ia  d e c la ro u  a b e rta  
a sessão  e depois de se  re fe r ir  
rap id am en te  á  s ig n if ic a çã o  da 
assem b léa  mevlloa, a  re u n lr-se  
n esta  c n p lta l, com o cen ten ário  
da A cadem ia N ac io n a l de Medici­
na, exp licou  os f in s  exclusivos da 
sessão, que  e ra  de e leg e r o p re ­
s id en te  e o v ice -p res id e n te  dos 
cinco c o n g re sso s  a  reu n !r-se .

O p ro fe sso r  A lolslo de C astro  
pede a p a la v ra  e propõe que  a 
assem bléa . confiando  no a lto  c r i­
té r io  do p re s id en te , de*egue e s. 
ex«. p p d e res  p a ra  In d ica r os no ­
m es n se rem  su ffra g ad o s . Sub- 
m ettld a  «. p ro p o sta  á  d iscussão. 

. - i  -... j, n inguém  usou da p a la v ra , sendo
posfa  o VUnr e.-r. x J t M PJ.

•T cn d o  p re p a ra d o  com A rth u r 
Rios, J .  J .  S eab ra , S everlno  Viei­
ra , B e lisa rlo  de S o usa  u outros, 
a  s c h ã o  do p a r tid o  a  que a n te s  
p e rten o ls , o rg a n iz a ra m  um a nova 
fa c ç jo  em to rn o  do gov ern o  P ru - 
uon te  de M oraes, com  que Glyeo- 
r lo  o seu s  am ig o s  tin h a m  rom pi­
d o . ‘ A ac tiv M ad e  e  f in u ra , que 
e n tã f  ú e te a v o lv e u , p roporc iong- 
ramJ-lhe a  in c lu sã o  n a  ch ap a  go-

P ro c lam ad a  a  R ep u b lica  e  não 
sendo a lh e io  ao  m ovim ento  de 
su b s titu ição  do reg im en , que v i­
nha ea th u s ía em an d o  a  m aio ria  
das e lite s  p o lític a s  d o m in an tes ,
R osa e S ilva  e ra  ch am ad o  a  p e r ­
m anecer em a c tiv id a d e . E  P e r ­
nam buco, num  p le ito  liso, o e le ­
g ia  dep u tad o  á  C o n s titu in te , r e ­
novando esse  m an d a to  á s  l .a  e 
2.a le g is la tu ra s  do  C ongresso
N acional, zendo, n e s ta  u ltim a ,
elevado ao  p osto  de  p re s id en te  da  
C am ara dos D ep u tad o s .

M inistro  do Im pério , d ep u tad o  
á  C o n stitu in te , p re s id en te  d a  C a ­
m ara , n a  2.a le g is la tu ra  re p u b li ­
cana, R osa e S ilva  re a l iz a ra  já  
um a tra je c to r la  p o lítica  de g ra n ­
de relevo, conduzido pela  su a  a l ­
ta  lu te lllg en c la  e  c u ltu ra , collo- 
cada» en tão  aos serv iços do pa iz .

C o rrêa  <Je A raú jo , o u tro  v a rão  
de su a  geração , que cccupava 
um a c ad e ira  no Senado da  R epu ­
blica, 8 ehxm ádc ao posto  de go ­
v e rn ad o r de P e rn am b u co . E  o 
conse .he iro  R o sa  e S ilva  â, en tão , 
conduzido á q u e lla  cad e ira  vaga  
n a  C am ara  A lta, sendo e le ito  em 
18 de a b r il  de 1896 e recorfhecl- 
do a  l-o  de ju n h o  s e g u in te . Seu 
m a n d a to ' exW udla-se  a té  ÍTõSV 
Mas, e le ito  v ice -p re s id e n te  da  
R cpub llcà , uo q u a d rie an lo  R o d ri­
g u es Alve», a  13 de novem bro  de 
1898 re n u n c ia v a  a c a d e ira .

pa
AjS8um!:.âo o e x e rc id o  d a  pre* * „„

sid e n c la  d a  R ep u b lica , quan d o  r * * '" 5'" 
C am pos S a lle s  s e g u iu  p a ra  B ue- , 
nos A ires, a fim  de r e tr ib u ir  a  
v is ita  que n os fize ra  o p re sid en ­
te  a rg e n tin o  g e n e ra l Ju lio  R o­
ca, n e s te  posto  su a  a c tiv id a d e  foi 
de um  m an ten ed o r d a  p o litica  
que se g u ia  o g ra n d e  e s tad is ta  
p a u lis ta .

E m  1902 fin d av a  o seu  m andato  
v ica -p res id e n o la ; em I9u3 e ra  re ­
e le ito  sen ad o r, a té  1911; h a  um 
lu te re g n o  n a  su a  reeenducçâo  ao 
posto , por m otivos políticos. Ad­
v e rsá rio  do g e n e ra l D a n ta s  B a r­
re to , f ic a ra  á  m argem  d3 chapa 
se n a to r ia l,  p a ra  a  q ual voltou 
em 1915, uo gov ern o  M anuel B or­
ba, perm anecendo  a  té  a g o ra  no 
seu  a lto  posto  no Senado da R e­
pub lica .

*3* *  *
São, om lin h o s  ge raes, os t ra -  

ços d a  c a r re ira  p o lítica  do con­
se lh e iro  R o sa  e Silva, a sslg n a la - 
da. toda, por s itu açõ es de d e s ta ­
que, c o tq u ls ta d a s  pelo seu  espi­
rito , fra i.co  e firm e, e pela  sua  
lea ld ad e  de o a ra c té r . Não re ­
cuando  n a  lu e ta , jam a is  ab an d o ­
nou aq u e lle s  com  os q u aes a ssu ­
m ira  com prom issos e que *e suh- 
m ettlam  á  su a  d irecção .

E ssa s  v ir tu d es , dia um seu blo- 
g rap h o , “ fo ram  a  p r in c ip a l o ri­
gem  d a  su a  ra p id a  c a r r e ir a  no

sid ttq,* e á  v ice -p re s id ê n c ia  da  
R ep u b lica  ao  làdo  do Cam pos 
S a lle s . Com este , ro m p eu  logo 
depo is d u ra n te  o reco n h ecim en to  
de po d eres p a ra  a  o rg a n iz a ç ã o  do 
C o ngresso  N acional, su s te n ta n d o  
Bell sario  de S ousa e o u tro s  com ­
p a n h e iro s  seus de  lu e ta s  na  
ag gvem lação  que  a p o ia v a  P ru -  
deut e de M oraes c o n tra  a  T o n ta - 
de d e  Campo3 Salles, que  a m p a ­
ra v a  N ilo P a ç an h a  e  seu s c o rre ­
l ig io n á rio s  do  E stad o  do R io . 
A d v ersá rio  In tra n s ig e n te  de P i ­
nhe iro  M achado, conciliou-se, to ­
dav ia , com e lle  n a  lu o ta  que in ­
te n ta ra m , am bos, c o n tra  o g o v e r­
no D a n ta s  B a rre to , em  P e rn a m ­
buco .*

*  *  '*

O co n se lh e iro  sen ad o r r .o sa  e 
S ilva m o rre  ao s 73 an n o s d^% da- 
de, tendo  nasc id o  ao s 4 de  o u tu ­
bro de 1S56, em  P e rn a m b u c o .

A’ HORA DO DESENLACE

RIO, 1 (A .) — Apõs p ro lo n g a ­
da  en ferm idade , fa llc c tu  hoje o 
sen iid o r fe d era l po r P e rn a m b u ­
co, , s r .  R o sa  e S ilv a .

o  desen lace  do I l lu s tre  p a r la ­
m e n ta r  deu -se  p rec tsam cn te  ás 
9 h o ra s  e 10.

O l i O I l P O  F I C A R A *  U K P O b l T A -  

1 ) 0  M l  C E M I T E R l O  D E  S .  

J Q A O  B A P T T S T A  A T E *  AO  

P I I O X I M O  D I A  « .  « tU A N D O  

M E G L IK A *  P A R A  R E C I F E

R IO , 1 (A .)  — D a r-so -á  n m a- 
nhji, á s  13 h o ra s , a  tra s lad ação  
do corpo  do se n a d o r R o sa  o 811- 
* p a ra  & cem ité rio  do 8 . J o io  
B a o tis ta , onde f ic a rá  depositado 
at< 3 do c o rre n te .

jçesse d ia  se rá  o corpo do II- 
tu s tre  p a r la m e n ta r  tran sp o rta d o  

R ecife , a  bordo  do ‘ l ta -

X ão funccionaram oa 

mercado» de titulo», 
assucar e algodão

I lIO , 1 (E sp ec ia l)  —  O m ercado 
u i t ítu lo s , acom panhando  o fe r ia ­
da b a n ca rlo , deixou de funoeio-
n l r  h o je . T am b er não funcc io n a ­
ram  os m ercados do a s su c a r  e a l- 
g id ã o  a  te rm o .

0 dia de Santa Isabe!
NA SANTA CASA DE MISE­

RICÓRDIA

J a  S a n ta  C asa de M isericórdia 
d e s ta  c a p ita l  com m em orará, ho 
j«, o d ia  de S an ta  Isabe l, pti- 
d -o e ira  d a  b e n em erlta  Institu i- 
çíio.
) Com o ?lm de Aolennlzar essa 

õ i ta  a  m esa a d m in is tra tiv a  do 
é ra n d e  estab e lec im en to  bosp ita  
It.r o rg a n iz o u  um program tna  
gue ce  In ic ia rá  pe la  m anhã, coro 
u a  m issa  que se rá  ce leb rad a  na 
áspeã la-m ô r do h o sp ita l, seguln 
4i)-se d em o rad a  v is ita  a  todas aa 
o ep eudenc.íts  d a  S a n ta ,C a ta .

assem bléa  app ro v ad o  u n an im e ­
m ente. A nnunciando  o re sú lta d o  
da v o tação , o  p re s id en te , depois 
de a g ra d e c e r  a  h o n ra  q u e  lh e  e ra  
e rn flad a , lev a n to u  os trab a lh o s , 
convidando os p resen te*  a  com - 
pnTccer á  se ssão  so lenne  annual 
d» Academ ia.

A SESSÃO SOLENNE D E  
COMMEMORAÇAO DA 
GRANDE DATA

C ontinuando  a  p r im e ira  p a r te  
das so lenn ldades re a liza d as  hoje, 
em com m em oraçâo ao l.o  cen te ­
n á rio  da fundação  da A cadem ia 
N acional de M edicina, re u n lu -se  
e s ta  ag rem iação  sc len tif lc a  á s  I I  
horas, em sessão  so lenne. P re s i ­
diu os tra b a lh o s  o p ro f. M iguel 
Conto, que, ao a b r ir  3 sessão , 
convidou o dr. M ario C ardim , s e ­
c re ta rio  e re p re se n ta n te  do p re ­
feito, e o d r. R ica rd o  Jo rg e , p ro ­
fesso res N orqnlo  e A lfaro  ,de 
M ontevldéo; H o u ssay  e E sp eran e , 
de B uenos A ires; P aes Soldan. da 
Lima. do P e ru . e os d rs. Godoy, 
d irec to r do In s t i tu to  do M angul- 
nho», e A rth u r  Nelva, d irec to r do 
In s ti tu to  de B iologia  de São P a u ­
lo. a  to m arem  p a r te  na  m esa.

Em  seg u id a , o  nrof. M iguel 
C outo  p ro fe r iu  lig e iro  diS9urs0  
a llu slvo  á  cerim ônia , dando  á  p a ­
lav ra  ao dL M oreira da  Fonseca, 
se c re ta r io  d a  Academ ia, p a ra  p ro ­
ceder á  le i tu ra  do exp ed ien te  e 
do r e l t to r lo  a n n u a l. T erm inado  
este  trab a lh o , foi dada a  p a lav ra  
ao prof. A lfredo N ascim ento , o- 
ra d o r o fflc la l desse grem lo. P r in ­
c ip iando  a zu« oração, fez lig e ira  
sau d ação  aos p re sen te s , e n tra n d o  
em segu ida  no h ls to rlc o  da  Aca­
dem ia. P.ecordon. assim , o o ra ­
dor. com v en eração  e  saudade, oa 
p rim eiro s fu n d ad o res  da A cade­
m ia. «oa quaes faz  elogios. P o r 
m ulto  tem p o  o prof. A lfredo N as­
c im ento  se conservou  na tr ib u n a  
o rtlc la l. sa lien tan d o  a aeeão d es­
sa  ag rem iação  e fazendo necro lo- 
ele«  d aq iie lles que  já  não m ais 
pe rten cem  ao nu m ero  dos vivos. 
T erm in o u  o o rad o r o seu dlxcur- 
*o sob a s  acclom ações de n u m e ­
rosa  a ss is tê n c ia . O vas*o sa lão  da  

onde se  realizou  a ce ­
rim ônia  e stav a  rep le to , no tando- 
se ne lle  re p re se n ta n te s  de vu lto  
das c la sse s  m edicas e soolaee.

UMA MF.NgAOr.M DA
p f t .f .g a ç a o  t n -  
g f .n t i n a

A m er.srg em  e n treg u e  ho je  p e ­
la de legação  a rg e n tin a  na  sessão 
m agna, re a liza d a  no T h ea tro  Mu­
nicipal, e s tá  red ig id a  nos term o* 
se g u in te s :

*Ln A cadem ia N ecíanal de Me­
d ic ina  de B uenos AIrea p resen te  
su s h o m en ag en s de  herm andad  
c ien tifica  a exoelsa Academ ia N a ­
c ional de M edicina do R!o de J a ­
neiro , en oceaslon  de cum prir 
hoy 30 de Junio d« 1929 BU prim e- 
ro c en te n á rio  fje  fecu n d a  e x is tê n ­
cia con fe rv id o s votep p o r su  In ­
c e ssan te  e n g ran d e C m ie n to  y fe - 
lloltfld p e rso n a l de todos sn» 
m lrm bsos n c* n o s  A ires, 30 de 
Junio de 1929".

A INSTAM,ACAO SOLENNE DOS 
IM PORTANTE» CONGRESSOS 
«C IEN TIFIC O »

RTO, 1 fA .)  — A*3 9 h o ra s  de 
hoje, co n fo rm e  o p ro g ran .m a  d as 
c e rim ô n ia s  eom m em orativas <lo 
l . o  c e n te n á rio  da  Academ ia N a ­
c ional d e  M edicina, rea lizo u -se  a  
recepção dos p ro fesso res e s t r a n ­
g e iros e nacionaes pela c n n g T e g a -  
cAo da F acu ld ad e  de M edicina.

A eessão  foi p resid id a  pelo s r .  
V lanna  do C astello , m in is tro  da 
J u s tiç a , achando-se- á m esa os 
p ro fe sso re s  A breu  F ialho, A lulslo 
de C astro  » C icero P e reg rin o .

O p re s id en te , ab rin d o  a  sessão, 
deu a  p a la v ra  ao  p ro fesso r A breu 
F ia lho , qae  p ro fe riu  b r ilh a n te  
d iscu rso  de sa iu lação . F a la ra m  
depci* o p ro fe sso r B ern ard o

H oussay , re p re se n ta n te  d a  A r­
g e n tin a ;  p ro fesso r A chard, pela 
A cadem ia de  M edicina e  U niver­
sidade de  P a r is ;  p ro fe sso r M or- 
qu ito , p e la  de legação  u ru g u a y a ; 
p ro fe sso r Von V ocht, pe la  d e leg a ­
ção  a lle m ã ; p ro fesso r R icardo  
Jo rg e , p e la  p o rtu g u eza ; e  p ro íeh- 
»or P a e s  Soldan, pela do P e fô .

E sses d iscu rsos m ereceram  en- 
th u s ia s tic o s  ap p lau so s .

P o r  u ltim o, o p ro fesso r A breu 
F ia lh o  ag rad eceu  a  p resença  de  
todos e, em nõm e do è r .  m in is tro  
da  J u s tiç a  en ce rro u  a  se ssão .

A seg u ir, os delegados se  r e t i ­
ra ra m  do salão , enca;.ilnhan<lo-S6 
p a ra  a» d iv e rsa s  d ep tn d en c la s  da  
F acu ld ad e , onde se  devem  re a l i ­
z a r  os co n gressos e ço nferencins, 
que  são  tre s  n ac io n aes e  dois 
c o n tln e n ta e s .

O ir.e CONGRESSO PA N-AM E­
RICANO DE T U B E R ­

CULOSE

O a c to  d a  In au g u ração  do 2 .o 
C ongresso  P an -A m ericano  de T u ­
bercu lose  foi presid ido  pelo s r .  
m in is tro  da  Ju s tiç a , tendo o p ro ­
fe sso r A ntonio  F o n tes, p re s id e n te  
e ffec tlvo , ao  In ic ia r oe trab a lh o s , 
d ec la ra d o  que o s r .  m in is tro  da 
J u s tiç a ,,  d em onstrando  a  sy m p a- 
th ia  com  que o governo acom pa­
n h a v a  o certam en  sclen tifico , que 
o ra  so re a liza v a  n e s ta  cap ita l, 't i ­
n h a  a ll p re sid ir ao acto , que d a ­
v a  p o r Iniciado o 2 .o C ongresso 
P an -A m erican o  de T u b ercu lose .

D ec la rad a  a  a b e r tu ra , re tiro u -  
se o s r .  m in is tro  da  Ju s tiç a , sen ­
do dado in ic io  aos tra b a lh o s .

O CONGRESSO BRASILEIRO 
D E  NEUROLOGIA

O p ro fe sso r Ju lla n o  M ore ira  
a b r iu  a  p rim e ira  sessão  do C on­
g re sso  B rasile iro  de N eurologia , 
fazendo s e n tir  o re levo  de ta l 
acto, que o ffe re c ia  o p p õ rtu n id a - 
de p a ra  se re u n ire m  rio nosso  
paiz  f ig u ra s  de re levo  sc len tlf i-  
co d as que p a rtic ip a v am  d e lle .

A  seg u ir, foi p a ssa d a  a  p re s i ­
dência  dos trab a lh o s  ao  p ro fe sso r 
Speron, seg u in d o  a  se ssão .

l .o  CONGRESSO B R A SILEIR O  
D E  EUGENIA

O p ro fe sso r R o q u e te  P in to , 
ab rip d o  os trab a lh o s , deu  p o r 
Iniciado o  l . o  C o ngresso  B ra s i­
leiro  de E ug en ia , p ro fe rin d o  con ­
ce ito s  em  to rn o  d essa  se len c la  e  
d izendo que o C o ngresso  se  d iv i­
d ia  em t r e s  sessões: an tro p o lo g ia , 
h a red o lo g ia  e ed u cação .

Inlcld, forair. se c re ta r ia d o s  pelo 
d r .  R e n a to  K e n t.

A 4.a CONFERÊNCIA PAN-AM E­
RICANA DE HYGIKNE, M I- 

CROBIOLOGIA E  PA - 
THOLOGIA

T iv e ram  Inicio tam b ém  p e la  
m an h ã  de  h o je  oe trab a lh o s  d a  
4 .a  C onferência  P an -A m erican a  
de  H j giene, M lcroblologla  e  P a -  
th o lo g la , p resid idos pelo  d r . A l­
c id es de Godoy, n a  au sên cia  do 
p ro fe sso r C arlos C h a g as .

H a  lnnum eros tra b a lh o s  a  sa ­
rem  a p resen tad o s  a  e sse  C on­
g re sso .

— O p ree ld en te  do X  C ongres­
so B ra s ile iro  de  M edicina, p ro ­
fe sso r A luizio de C astro , a b riu  os 
tra b a lh o s  do m esmo, c o n g ra tu ­
lan d o -se  com  os p re se n te s  e  de ­
c la ran d o  que, com o os a n te rio re s , 
n e sse  certam en , qu» a b ra n g ia  to ­
da  a  m edicina  e sclenciaa conne- 
xas. ficavam  á  liv re  esco lh a  dos 
c o n g re ss is ta s  os th em as dos re la ­
tó r io s  e  com m untcações.

P assan d o  A ordem  dos t r a b a ­
lhos, o  C ongresso  encetou  a  sua  
ordem  do d ia .

—- T odos oa chefes de d e le g a ­
ções e s t ra n g e ira s  e n acionaes 
fo ram  nom eados p re s id en te s  de 
h o n ra  dos congressos sc len tlflcos, 
que o ra  se  rea llsam  n a  F a c u ld a ­
de de  M edicina, e  os dem ais m em ­
bros das d ita*  delegações, p re s i ­
den te*  d« ho n ra  das re sp ec tiv as 
sessões.

A P A R T ID I PARA O RIO D E 
UM CONGRESSISTA AO 

CONGRESSO DE EU ­
GENIA

Seguiu  hon tem  p n ra  a  c ap ita l 
da  R epublica, a fim  de to m a r p a r ­
te  n os tra b a lh o s  do C ongresso  
B ra s ile iro  de  E u g en ia , o s r .  d r . 
E d g ard  B rag a, do Serviço San i- 
ta r lo , que vai de fen d er em  p le n á ­
rio  a  su a  these, que  é um volu- 
moao e b r i lh a n te  trab a lh o , in t i ­
tu lad o  “ M atern id ad e  - consc ien te  
— A spectos e u g e n ic o s .”

PROPOSTAS DO DELEGADO DO 
CEA RA ’ APPROVADAS EM 
1IEUNIAO DO CONGRESSO D E 
EUGENIA

RIO, 1 (A) — N a p rim e ira  r e ­
un ião  do l.o  C ongresso  B rasile iro  
do E u g en ia , o d r .  X av ier de O li­
v e ira , delegado  do C eará  e d a  L i­
g a  B ra s ile ira  de H yg iene  M ental, 
ap resen to u  a s  se g u ite s  p ro p o stas , 
que fo ram  u n an lm em ente  ap p ro - 
v ad as :

l .a )  — Indico  que a  m esa d lre -  
c to ra  do l.o  C ongresso  B ra s ile i­
ro  de E u g en ia  convide o fflc ia l- 
m en te  os delegados des O utros 
puizes da  Am erica, o ra  p re se n te s  
ao  C ongresso  Medico A m ericano, 
aqui reun ido , p a ra  e g u a lm en te  
tom  rem  p a r te  nos trab a lh o s  
d este  C ongresso :

2 a )  — O utroslm , Indico a inda , 
quo por ln te rm ed lo  do s r .  p re s i ­
d en te  d a  A cadem ia N acional de 
M edicina, se te leg rap h e  ao s  go ­
v e rn o s am ericanos p a ra  que, o í- 
flo ia lm en te , por v ia  de seu s de le ­
gad o s aqu i p resen tes , tom em  p a r ­
te  tam bém  nesse C ongresso  de 
E u g en ia  •  que as6lm  pesse  este  
a  den o m ln ar-se  “ Prlm el.ro C on­
g re sso  A m ericano da E ugen ia* .

NO XTAMARATY

AUDIÊNCIA ESPEC IA L DO *R . 
OCTAVIO MANGAUEIHA AOS 
DELEGADOS DOS DIVERSOS 
PAI7.ES

RIO, l  (E sp ec ia l) — O sr. m i­
n is tro  do E x te r io r  rceçbeu  hoje 
em au d iên c ia  especial, no I ta m a -
ra ty , os delegados dos d iffe re n - 
te s  p a íses  ao  C ongresso  Medico, 
o ra  reur.tdo  n es ta  c a p ita l .

Ilen n id o s no  sa lão  p rin c ip a l,

Correii
O  t r a n s c u r s c  

n o s s o

São, sob to d o s os t l t  
m en te  g r a ta  p a ra  todo; 
b a lh am  n e s ta  fo lh a  a s  d 
ções de fra n co  apoio  a 
sy m p a th ia  que vim os 
devido ao  Jõao amnive 
“ C o rre io ”.

A e s ta  c a ta  nSo têm  < 
v is ita s , quo p raze iro sa  
mos reg is ta d o , bem 
m elo de  c a r ta s , cart"*  
g ram m as e x p ress iv as  >i 
p a rab é n s  fo ram  e n d ti 
e s ta  redacção , que se m 
ta m e n te  sen sib iliz ad a  a 
da.

C U M P R IM E N T O S  D E  
P E L O  -‘C O ltH E lO  
T E L E U R A P H O

P o r esse  m eios meie 
m os h o n tem  m ais  fellcit 
s rs :  d ep u tad o  R ib eiro  
d r. A ffonso  de E. Taro 
c to r  do M useu do Y pira t 
so  I l lu s tre  co llaborado i 
to  M árian te , em  nom e d 
G au’c h o ”; en g en h e iro s  1 
n a rd in o  de C am pos e 
de R a m o s ;.d r . C uhba  M 
E d g a rd  V ie ira  Cardosr 
to r  publico , d e  P irao it 
v a  Ido Sam paio, tabellú  
o ffio io  de S an to  A nastac 
tà l Fogaça, dr. V irg ílio  
A rnaldo  Velloso.
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Foi assim  que o *Jt 
B ra s il" , do Rio de Jane!: 
n ifes to u  so b re  o  nosso 
sario , no d ia  28;

“ C om pletou, an te -h o n t 
75.o anno  de ’ exl^tencla 
re io  P a u lis ta n o " , orgai 
cen tu ad as  trad içõ es na 
b ra s ile ira .

In te rp re te  do  pensá: 
P. R. 1 \  o  "C orreio  Pa 
nem  por e s ta r  a r s e r te it  
xes  com m uns ao s o rga 
darios , de ixa  de exam : 
e levação  de v is tas , os ) 
em íóco, e m lttin d o  sob: 
su a  op in ião  a u to rizad a .

P o r  o u tro  lado, por 
tu ra , que:- m a te ria l, qi 
le c tu a l, e lle  vale  como 
cu ltu ra ’ Co E stad o  de S 
que, com u fan la , põde c 
“ C orreio  P a u lis ta n o " , un 
to  p ro p u lso r d a  su a  g ra , 
pertdade. E  se rv in d o  áq t 
dade, o “ C orre io  P a u lis tr  
ve, po r eg ual, á  to d a  a 
ção  provindo, dah i, sem 
p re s tig io  que no  selo 
m u n h ão  b ra s i le ira  des 
g ra n d e  orgam .

Aos co lleg as que o  red 
v iaraos a s  n o ssas sauda 
os m elhores vo tos d e  fi;

*  *  #
O “C orreio  de Mogy-: 

slm  se  re fe riu , n a  su a  
29:

“ P asso u  a  26 do and 
um  a n n iv e rsa r lo  do 
P a u lis ta n o ”, m a tu tin o  
do conceito  e la rg a  
o rg am  do  P a r t id o . R 
P a u lis ta .

Sem pre d e fen so r nol 
da  p u ja n te  a g g r f  
«q_-çme_jre»resenta. e 
te, pVõpugf.aqor ao 
nosso  E s tad o  e de 
o “C orre io  P a u lis ta n o  
quishou um lo g a r  
d e s taq u e  n a  im preni 
na  e b ra s i le ira .

E ’, a in d a , um jo rn a  
m oderno, q u e  a tte m  
g en clas  de todo  e qu 
tor, com  v a s to  e va  
c la rlo  o b r ilh a n te  p; 
r ia .

E n v iam o s ao  lllu s 
as e x p ressõ es de  m 
p o r m ais  nssa e ta p a  
de vencer, dese jando  • 
x ls ten c ia  p ro v e ito sa  
p ro lo n g u a  por m u ito s 
a n n o s" .

*  *  *
■P a la v ra s  do “ Bande 

S ertãoz inho , do d ia  30
“ O v e te ran o  o rg ar 

p re n sa  do nosso  E s ta i 
re lo  P a u lis ta n o ”, co 
a  26 do co rren te , o 7 
sa rio  da su a  fundaçã

Os qu in ze  lu s tro s  
e x ls ten c la  que acab a  
t a r  o a p rec iad o  o rg a  
re p re se n tam  um a 

som m a de an n o s di 
luetas, em pregados 
m ente em p ró l das 
b res e Ju s ta s .

C om m em orando eas 
sa  da ta , o "C orreio  
publicou a  20 do co 
edição especial, fnr- 
lu s trad a , com oscolhi 
ração  e com lin d as 
P au llcéa  o com os r 
rllrectorea  e am ig o s d 
lh a .

C o n g ra tu lam o -n o s 
m ente  com  o “ Corre! 
r.o’ pela fe liz  comm e 
seu  75* a n n iv e rsa rlo , 
especialm euto  o seu  
rec to r, d r . A bner 3 
seu  dedicado gerem  
N obre de Cam pos, e 
con tínuos annos de t 
ao v e te ran o  o rg am  p 

tlí $
Do “J o rn a l  de P ir 

de 30.
“No d ia  28 dp c 

com pletou  o “C orre 
no” , se te n ta  e cine< 
p ro fícu a  a  g lo rio sa

fo ram  a p re se n ta d o s  
g u e l C outo ao s r .  ! 
R elações E x te rio res , 
exprim iu  o p ra z e r  co 
receb ia .

C ercados de a tte n ; 
O ctavio M angabeira, 
c iaes de g a b in e te  e a 
n a rlo s  do M inistério , 
em seg u id a  os delei 
16es do I ta m a ra ty , j 
m inados, sen d o -lh es 
te rra ço  e no sa lão  ãi 
ta ç a  de eh am p ag n e .

0 accôrdo entri 
ja e o Estada i
APRECIAÇÕES DO 

DES DEHATS” EM 

DE HONTEM

P.U U S, 1 (H av as)
to rla l de hoje, a  resç; 
cõrdos do Mexlco com 
diz o “Jo u rn a l  de-s De 
fu tu ro  c o n tin u a  m ult 
em bora  os re su ltad o s  
se jam  m ais  que su ffit 
d e m o n s tra r  a s  dispoé 
liád o ra s  ta n to  aa  pa 
ta  Eé, como do lado 
te  P o rte s  Gil.


